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Os desafios da vocação e as tendências globais da Missio Dei

TÉMOIGNAGE

Christance Badiate

País: Senegal - África

Meu nome é Christance BADIATE, Sra. BABENE, sou mãe de um menino de 2 anos.
É realmente uma alegria dizer como o Senhor me levou a trabalhar em Seu trabalho no nível do Programa
de Educação Pré-Escolar (PEPE) da Junta de Missões Mundiais. E conseguir entender minha vocação.
No quinto ano, tive uma professora de economia doméstica e social (assunto que fazia parte do currículo
escolar) que eu gostava muito porque toda vez que ela ia para a aula, ela era modesta e, também, o
conteúdo do curso era muito interessante.
Depois do meu sucesso no bacharelado em 2009, vim para Dacar, capital do Senegal, para os estudos
universitários e, nesse mesmo ano, fiz meu encontro pessoal com o Senhor JESUS e é aqui que tudo muda
na minha vida.
Eu não me preocupei mais com o que faria na minha vida, mas, sim, o que farei pelo Senhor e lá me fiz
muitas perguntas:
✔se eu passar por uma competição estadual, haverá uma igreja onde eu serei designado?
✔Que trabalho eu poderia fazer para agradar ao Senhor?
Esses pensamentos eram muito fortes em meu coração e eu não entendia que o Senhor estava me
chamando para servi-lo às crianças.
Depois de dois anos na universidade, no departamento de história, fui convidada para fazer um estágio em
uma escola particular que estava procurando professores e lá eu tinha que ser um substituto nas aulas, mas
o Orientador Pedagógico me levou como sua assistência. Comecei a fazer quase todo o trabalho da
gerência sob sua supervisão. Em setembro de 2011, durante as grandes férias, fui convidada para a cidade
de Mbour para participar de um treinamento do PEPE organizado pelo José Ricardo, missionário brasileiro
da Junta de Missões Mundiais, e foi nessa formação que vim conhecer o Programa de Educação Pré-
Escolar (PEPE). Em 2012, durante a primeira reunião de PEPE no Senegal, recebi um convite para participar
deste treinamento. 
Em 2013 entrei em um centro de formação pedagógica para fortalecer melhor minhas capacidades
pedagógicas. Após esse treinamento em 2014, assumi minha posição no PEPE como coordenadora nacional
por cinco anos. Graças a essa formação pedagógica, organizei treinamentos básicos para missionário-
educadores para melhorar as habilidades, e, também, fiz visitas de supervisão às unidades.  Estive  em
contato com outros educadores e inspetores de educação e isso me fez entender minha vocação; ser uma
luz, um porta-voz do Reino de Deus neste ambiente. Ser uma educadora cristã me dá a oportunidade de
influenciar muitas pessoas em muitas comunidades.
Em 2018 fiz um curso de gestão escolar na Universidade Gaston Berger, no Senegal. Essa formação me fez
desenvolver habilidades para melhor cumprir minha vocação, o chamado que Deus me deu no contexto
educacional.
Hoje, entendo que o Senhor me deu um estágio, seguido de treinamento para me trazer para servi-lo com
crianças, e, também, com suas famílias. Pois a vocação pode, no entanto, desenvolver-se gradualmente e
ser lentamente iluminada através da tentativa e erro e no final por afinamento.
Olhando para trás em toda a minha jornada, entendo que a voz do Senhor é insondável, pois continuo a
servi-lo através do PEPE como Coordenadora Regional para a região do Oeste Africano.
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